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HUMA Senhora que no nacimento foy Aurora; Qua 
ji Asirora confitrgens} na vida foy Lúa: Puithra ut L u n a ¿ 
namortefoy Eítrella; .Quafi Steüa Matutina in medio 
nebuU¡vzmQ$ hoje feudo Eftrella tranfcendcr todos os V 
Ceos , íendo Lúa pallar todos os rayos, tendo Aurora, d 

r fubir todas as Luzes.A efta Aurora galharda,a efta Lúa. v 
fermoía,a efta Eft relia luzida, na fuá foberana. Affumpgaó, fe de 
dicao hoje as íoleitmidadadesdefta fefta, 8c fe confagram as glorias 
delta folemnidade, que bem era, que tam fermofo .día felice para os 
homens, & feftivo para os Anjos, fe celebrafle com grandezas na tér­
ra, & o aplaudiré com alegrías o Ceó, para que aftificafíe eterno pa- / 
ra no fia memoria, & único para fuá celebridade.

Efta mageftoía fobida, efta triunfante entrada que fez a May 
de Déos da Terra para o Ceo , he a feítividade, q hojc taro fe refpeita 
na gloria , que tanto íe venera na Igreja, & que tanto fe aplaude na ‘ 
devo^ao. A Gloria refpeita por única , a Igreja avenera pormayor, 
adevocao a aplaude por primeirajhe- única na Gloria, por que o Cea 
com melodiaslhe canta aplaufbs,he mayor na Igreja, porque a 
térra com Vitorias lhe dedica os triumphos: he primeira na devocam 
porque o mundo com competencias lhe tributa os refpeitos , com 
refpeitos, com triumphos, com aplaníos  ̂ lhe tributa ,lhe dedica , lhe 
canta o Ceo, a Terra, o Mundo melodías, vitarías, competencias. As 
¿melodías vemos no dia, as Vitorias na fefta,. as competencias no tema, 
Mar ¿a opttmam partem elegir val o mefoia que dizer hoje o Evan-
gelifta S. Lucas em o Capitulo* décimo defeu Evaogelho Sagrado, 
que María efcolhera amelhor parte. O tema he todo de myfterios , o  
dia todo de prodigios, & afeita toda deempetshos; Separa me aco­
modar aos empenhos da fefta, aos prodigios do dia ,&  aos myfterios 
do tema mtoftniity no tema afeita , Se o dia:Sc coma o día, & a fefta 
:; fe.vcm a cifrar na gloriofa fobida que fez Mariapara a gloria], so delta 
fobida hey de tratar hoje nefte Sermao* Se fupofto que ha de fer hoje 
por difterente eílillo, com tudo fempre hey de buícar o tema pera o 

- fundamento: Jlíaria optimam partem elegir*
Eftas .palavfas fe referem por Mana Irnrn de Lazaro, Se fé en­

tenderá hoje por María May de Chrifto:affi o dizem muitos Padres, 
St entie elles S. Illcíxonco: iHia dicítur optimam partem elegit, qma

ptmar
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deJSfafJaSenhora.. - \WfCr$
Éfprlmefomnmmfkminarum Deo Frrginitarem obtuüt* Com ellas nos mos- 
i; ttahoje a Igreja Catholica aíobida da Virgeni Santiffima , 'mas-̂ eo- 

jíV;'fc¿>:-o Evangelhonos nao. diz que iobira, ncm o modo corno fora 
y- iító que calía o Evangeliza-* bem he que o diga oPrégador. E  fu­
fo poílo , que os Fregadores nefte día coítumam formar conceitos, le 

yantar peníamentos, expender provas , reíblver duvidas , propor re­
paros ? repartir diferirlos* excitar queíloens q nada díílo hey tícdizer 
hoje: porque nada difto competen e íte d ia A ffi que era lugar de 

fofo conceitos ouvireis ,trium plios: era lugar de penfamentos tropheos; 
- ern lugar de provas * pompas: em lugar de duvidas, glorias; em lugar 
: de reparos , luzimentos: em lugar de difeuríbs, aparatos:em lugar de 

C queítoeñs , luzes* felfas ? & galas. Pello que vem a fer a empreza defta 
|*> Ora gao , o Triumpho com que María fobio ao Ceo * & a Mageíbide;

xnos pois ordenando eila fobida * & logo veremos os Triumphos delía.
Primeiramente para diípormos com ordem eíta Ailufripgaó, Se 

para pnncipiarmos com fundamento efte Triumpho * avemos de 
oomecar primeyro pello traníito de Senhora. Delpeis*queChrííl:o 
Senhor noflo íbbio ao Ceo ficou fuá May Santrffima jnuito tempo 
na térra* Se eftando acompanhada de Sagrados Apoítolos affiífo 
tida dos feus Carmelitas* como dizern gravísimos Authcres* fondo 
deidadede ya.annosmenos24. dias*na noiteantesde15.de Agoftcy 
abrafada em amores de Déos abierta em defejos de ver a C hrifto , en-' 
remecida com laudados finada de auzencias , expirou ícm nenhum Frov.5i l  
tormento , porque ficou coma boca chea de rizo : Et ridebh in die nc- 
<víJ]w7o¿ Porque o fou traníito, nao foy golpe de mortc, íenao íii a vida- 
de de fono; Ego Aormio  ̂£3 cor meum vigilan  ̂Porqueaeíta Serfoora^affiC^í 4“ 
como o r±aó manchou -a fealdade da culpa, affi íe Ihe nao atreveo a - 
gadanha da morte: Ef fagellu non apr opinan abit tabernáculo tuoj preferí Pfalm. g 
vandoa Déos da corrupqíioda m orte, affi como a guardón com in* 9°f 
teireza na vidafovee dabú fanchtmrtuum vuiere c orruptionem  ̂ E  affi foy o ; V- v 
traníito da Senhora mais pera feíbjado, do que para íentido, porgue Ffalm.i^ 
todo foy gloríelo: Et ern jepulchrum ejus gloriofumpfL morrendo a A ir* ^ /g 
gem alegre como Ciíne , renaíceo immortal como Fenisj & como 
María licite día cheírou como R oía .Qjtafiplántenlo Roja, in lnerice, Do- - 
u;o fe levantcu como Paima \ Quan palma exalten a fumín caen s\ Porque ■ü-'- V.- í
go fe levantcu como Paima: Quafi palma exalten a fumín cab 
no día feguinte cm hum oículo que a Senhora pedio a feu Benta 
Filho \0¡euíemr me ofulooru fu i5 Como fonos amantes, reípirou Chrin

A z ' ífó
Cantil*.



: í Ser mam da
íto a alma qtie tinlia’ ckvSenhora , &í a Se 11 ñora entrego u a alma que 
Ltinha de Chrifto j que no'feu tranfito nao ouve tíeílriugao cíe ;víaás^::? 
ouve so troca de almas j & eftando-ja o Corpo da Seuhóra an ijnaáp^  
Scgloriofo cometou logo a fohir rnumphante . Sabio Marías maSVy 
antes  ̂que a niotlre inageíloíamentc ío buido; Cubamos em que día, 
em qiíe lugar , & cm que forma fqbio. Direy tudo brevemente, - i.,:

O diVfoy cm quince de Agofto, em hum Sabbado afíi , como hoje 
que como cite día he dedicado á Senhora pera nos fazer beneficios.,’ ' 
por meyo de féus rogos , efcolheoa Virgem efte diapara fazer a em ■ 
,trada em o dia da fuá mteredlao, .

O lugar foy no valie de Jozapháh,aonde a Virgem foy fepul- 
tada, como diz S* Hieronymo j que como neíte valle , fe hao de exe- 
cutar as fentengas do aia do juizo,com o efiáprophetizado¿quiza  ̂
Senhora lobir deíte valle ao monte da gloria, para nos alcanzar huma 
boa fentenga para aquelle dia, & para fer nofia avogada na quelle 
valle, ^

A forma em que fobio, foy hír reclinada fobre o peito de Chriílo 
leu Filho Afcendit innixa fuper dilectum fuum^Ej levar as maos erguidas, 
dándonos com iílo a entender 5 que a fuá- ibbida ao C eo, era toda diri­
gida para interceder pellos r que ficavam na térra.

Deípoisda Senhora efcolher o dia, o lugar , & a forma em que avía 
de fazer a íobida; íedefpedio de S. Joam Evangeliíta , Sede alguns 
Apoílolos, que eítávaó em fuá prefenca, & de outros Santos, que vi- 
viaoem fuá compartida. Com que amores ? com que abragos ? corcr 
que colloquios fe deípediria a Virgem Senhora ? com que íaudades 
com que ternuras , com que lagrimas íe deípediria o Evangelüta, £c 
os mais Santos ? nem a lingoa as labe declarar, nem ojuizoas chega a 
comprehender , nem o dilcurío as pode definir, que feria grande ig­
norancia querer eu explicar as defpedidas mais diferetas, com as pa- 
lavras mais tofeas, quando , nem aínda as íentengas dos mais bem en­
tendidos, declaram bem as faudades dos mais amantes : pello que 
melhor he rcmetellas ao filencio, do que confiabas do difeurfo: porq 
Cm femelhantes emprefas ficaa eloquencia admirada, & arethorica 
emmudecida.

Eltandoaffi a Virgem Senhora nefta ara orola defpedida, nos da a 
entender a Igreija, que fora levada ao Ceo por forga : Ajjkmpta ejl Ma- 

: rtainCdum. E na verdade queeu o difiera aínda que o nao difiera a 
Jgreja: que fe avia de ieguir de defpedidas tam amordfas, fenao aufen- 
cias tam violentas? como a Virgem eílá rao amante nao íe ha de apar-
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ftíir por vontade ,. forjadamente ha de hir por forja, 

fy V' Défnedidájá -a Senhora daquella ianta companhia com grande
f  videncia, comecoii a fcbir por virtude propria; que so no día de fuá 
;v • gl on ° ía A flu mp j  a m ,q uíz fu ze r al arde de fuá grandeza , & com tanta 

pompa, & mageítade, que diz, Sam Bernardo que Ihe inexplicavel á 
; Tingoa, porque foy incomprehenfivel aos olhos: Chriftigenergtionew,

■ £3 A-íana Afjumpionem qmz. cnarrabu} E íe o Santo no la inculca diffi- 
em cultoza pella magnificencia de feus triumphos, direy dellahumso 

raícunhopara conlolajam dos Catholicos. 
d . Eítando affi a Senhora á víflra de todos come jou a romper eíles 

| f  ares, .cantando os Anjos com alegrías ,&  chorando os homenscom 
|  faududes- j Affi fobio María nao por arte magica, como Simam Mago, 
f  nao por enganos como Rom alo , nao por artificios com o os Empe­

radores Romanos, nao ém eípirito como S. Eftevam, nao em imagi­
na jam como S. Pedmq nao em vízoens como S Joaó Evang^iifta, nao 
emextafis como S. Paulo , nao em fonhos como Adam, nao preza 
pellos cabellos como Abacuc Profeta , nam levada pellos Anjos como 
Lazaro ynam tresladandofe, como E noc, nao deíaparecendo como E- 

'lias, femó real, vifivel, £c verdadeiramente em carpo, & alma por vir­
tude de fuá gra j a , pellos dotes de fuá gloría , pellos privilegios de fuá 
dignid ade, & pellos merecimen tos de lúa virtude.

Defta forte corneja Mana a fcbir, & levantando ja os pés do vale 
donde eftava, para o Ceo Impirío , para onde fobia j quando logo de 
repente fe abriraó os Ceos ,romperaóíe as nuvens , desfizeraoíe os 

- ares, baxárao Anjos , deíceraó Seraphins , vieraó bemaventurados y 
iendo tüdo muficas , tudo melodías, tudo confonanciasjvendo , aplau- 
dindo, admirando, com aplaufos, com triumphos, com louvores, ca­
tando letras ,dizendo vivas, deitando palmas. Mas nao parou niíto so, 
otriumpho defteaia , amuito rnais paflou o empenho defté tri- 
umpho.

Todos fe empenhárao a feflejar ella fobida ^empenharaofeos ele** 
meatos , os brutos ,.os homens, & os Anjos.

Empenharaóíe os elementos com tanta admira jam  da natureza 
que a térra donde a Senhora tocou fe alcatifou de flores , o ár por 
onde íobio, fe encheo de luzes, a agoa, que aviftou , fe dividió em fon- 
tes , o fogo por onde paflou , fe repartió em tochas,

Empenharamfe tambemos brutos em feftejar elle día , porque de 
tal forte fe equivocou nelles o irracional com o intellectivo , que co­
mo diz hum douto, os peixes fahirao do mar com felfas, as aves fa_-

A 5 hiraó

S. JSerh. 
ScrmA. 
deatfgp. 
Firg.
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hirao desninhos com muzícas, os animaos deixarao as covas eom £ 
alegrías. * ; .

É'tfcpenharaófe os hoinens com tanto extremo, que todos nefle * 
din dele m par áraó’ a térra o Ceo pera virem ao valle dejozaphah, ~
aver tao luzido aparato , Se a admirar taó eftupendo triumpho. I ,

Empenharaóíe. finalmente os Anjos, porque todos defpovoáraó a 
gloria, pera deícerem á terra f̂icando nefte dia a térra hum Paraizo, & f  f  
a Gloria hum dezerto: Mas nao parou aquí a gloria déftá pompa,a l [  
milito mais labio o empenho deíte triumpho , porque nao so vemos . 
hoje empenhadosós elementos os brutos , os homens & os Aojos - - 
femó, que toda a Santifiima Tnndade,, fe empenhou hoje neíla glo- 
riofa Aliumpgaó,affi odizS. Bernardino de Sena: VtjntraTñmtatis 
glonam ipfafila amplias[c eveUa. Empenhouíe o Eterno Padre com o ; 
brago de fuá omnipotencia , empenhouíe o Fxlho com a luz de fuá 
Sabeuona,empenhoufe o Eipíríto Santo, com os eífeitos de leu Amor ; ; 
o Eterno Padre a dotou de lúa Grandeza , o Füho a coroou de grade 
Gloria , o Efpirito Santo a encheo de toda a Graga. o Padre Eterno a 
engrandeceo como fuá Filha, o Filho a glorifico u como fuá May, o t 

/E ipirito Santo a illuítrou como fuá Efpoía, nao ouve miíler menos 
empenho pera María fobir ao Ceojou porque ella fobida de María 
era todo o empenho de Déos , ou por q Déos hia todo empenhado 
neíla fobida.

Para Déos fazer todo o mundo baítou so hum querer de fuá 
.'Omnipotencia: Ipfe mándame, & creatafimt^PcTZ fazer o Sol baílou so 
_ hüa palay ra :Fiant laminaria .Para a luz os .olhos : vidit Deas lacem̂ PQŶ L 

as EUrdías os decios; Opera digitorum taoram Para o homnm hum ai- 
{oip-rQ'.znfpjraviti Para o Bautiíla hüa maó: Adanas Domini erat cam illoi 

• Para o leu povo hum brago: Rcdirham in brachio exceljjo, Para a Eípoía 
-as. maos arn bas\ A4anus illms tornátiles aarea plena Hiacmtis,Para o Eva- 
gcli fta o p'ei 1‘o:Super pedias Domini in Cana r-ecubmt j Para a Magdalena 

. £ os pés:e¿ptt rigarepedes ojos, Para a redenfpgaó o langue: Rcácmifii nos 
- dDcô  mfangame tuo\E para todos a vida:/Vo ómnibus mortaas^Mzs para a 
_ ̂ Aífumpgaó de María, toda ella .Eííencia divina, toda eflaOmnipo- 
* *Cencía eterna, toda ella Trindade foberana com todo o poder, com ,
' todo o cabedal,com todo o empenho ; Sebaíla hüa vida pera todos,

; ° finígtie pera a redempeaó, os pés pera a Magdalena, o peno, pera o , 
Ev^ngeliíta, as máos ambas, peraá Efpofa, hum brago, pera o povo, 
hüasoinao ,pera o Baptifta, o afiopro , pera o homcm , os dedos, pera 
:as Eftrellas, os olhos pera a luz, hüa palavra, pera o Soblium so que-
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,&ér peía todo o . mundo ; pera .Áiiífinpctio da Senhora, nem baila o 

,¡^Íqueier;nem a palavra * nena os olhos, nem os dedos, nem o aíl’opro,

í̂:;r.;: jp
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Vdivina, todo o ^oder deíla Trindade íbberana* Se pera remir efte 
£'r inundo baítou so hüa peíloa Divina, pera a Aflümpgao de María 
h feacháraó todas as tres Divinas Peffoas,o Padre Eterno dotandoa 

Grandeza, o; Filho Coroandoa de Gloria ,o  Efpírito Santo en- 
tdffchendoá de Graga, Por ifloS, Pedro Damiaó vendo a pompa defta 
| ‘d ̂ íobida j ehegou a dizer,que mais gloríoío fbra o triumpho daAf- 
I f fu m p g a ó  de María , do q o aparato de toda Afcengao de Chnfto, atolle 
pV'. ve tilos ad Afcentionem Virgiñts 5 & Jaiva Filtj Magejiate inventes qccu/fam Bam* 
^'ghajuspompa non mediocriter dtgmorem  ̂E  com razaÓ porque Chrifto í b - S^ m de 

bio ao Ceo entronizado em hüa nuvem , & María fobío á Gloría re- 
V ; diñada no meímo Chnfto: Afcendit innixa fitper dilcBam futtm,
J-J:  Defpois de rao maraviihoío empenho,fe feguioo mais celebrado Canteo. 

triunpho , que oave. Se hade aver em todo o univeríb.juntamente 
fe abrió o C eo, Se le abrió tambem o Inferno; do Ceo hais;ara6 todas;

' as criaturas ceieftes:do Inferno veyo a morte,St o Demonio1 ; : ;
Primeiratnente diante de tudo hia a morte preftada ,Strendida' 

como foy a Chrifto\ante faciem ejus ibit wo/w Vendo os tributos da vida Hak 
;: f trocados em privilegios de immortalidade ,&  admirando nao poder ' 

com o fio da fuá eípada , cortar o fio da melhor vida.
Logo hia o Demonio prezo, Se vencido: Ipfa conteret caput tuum\ ,

raivozo , de que hüa creatura folie occupar a melhor cadeira por hu - - 
milde,que elle perderá por foberbo; 8c envergonhado deque fendo 

. María filha de Adam fíoreceíle fempre em graga, fem a poder macu­
lar com aculpa. GetT

Seguiaóíe deípois da parte do Ceo todos eíles paraninfos Celcí-, _v. *-r - 
tes, todos eíles Eípíritos amantes, todas ellas íntelligencias nobres, h vC  , 

v’ os qnaes conforme S. Diomzío Areopagita eftao todos cifrador em
nove Coros , repartidos em tres Hierarquias, vindo a ter cade Hieran- e ¡ 
quia tres Corosma primeira Hierarqüia hiao os Serafins^os Cheruy ' - 
Eins , & os Tronos ; na íegunda hiao as Dominagoés, c$ Principados, • 1 

as Poteílades ; na terceira hiao as Virtudes, os Archanjos, jk ós^n-r V 
jos; os primeíroshiaó em acompanhamentos, os fegundos hiao em 
exercitos , os terceiros hiao em Coros; os que hiao em acompaqha- 
mentos, hiaó como lervos, os que hiao em exerdtos?hia5 coínopol- ^ 
dados, os que hiao em Coros, hiaó como muzíeos  ̂os que hiao co-

A 4  m o
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deitávao as palmas, ds que hiap como íb ldadü í;d^M Jés^  

-y^yivás'v:'os que hiao como muficos.cancavaó as letras. Seguíanle d a í"5 
' ^ :?̂ ;jjarte da ¿erra todo? os.Santos , que eílavíio ila .Gloria, os quaés Ékáí fí 

| í ;: : 1 - repartidos em fe.te ordens *, .&.ordenados em fete eíquadras. Na pii-"íí
i>;v , ^íueira liiaó ••os Apollólos venerando a Vírgem por Meftra daíua\^  

• douuina. Na fegundahiaó os Patriarcas reípeitandoa por exemplar. v.
- d .  ̂do feii zello- Na terceira ,hiao os Profetas conhecendoa por luz da d 

, *fua Sabedora. ■ N a quárta, híaó os Mártires, aclamandoa por vav 
,■*. v k>r dá' fua conílancia. Na quinta hiao os Confefiores louvandoa '

■ , por regra de fuá humildade. Na íéxta hiao as Virgens aplaildindoa .
' - po r’efpelhoda.fua pureza. Na fetimahiaó as Matronas, confefían-'
, doaporfonte da fuá continencia.

; Últimamente hia hüa luítrofa , & bem ordenada multidam dé 
b A n jo sq u e  tiravaó pella carrofa * triunfal era que hia a May de Déos 

como diz S, )oaó Danraíceno: Sacrofanblum Corpus abijt raptum infubli- 
mé comitmtibns Angelis $ E  so haílava eíle obíequio pera íer divino eflre * - 

jba^afd: triunfo ; ém 1er eíla carrosa levada por Anjos, moftrou María fer ver- 
M ’4or .r:¿dadeiñrMáy de D eoí, Coredemptora do mundo , Emperatriz dós ; 

g* homens. ' \ , ■ ’ • ' ?
’• • La pintava a Gentilidade aos feus Deofes folgos fobindo era di- 

verfas carrogas,, pellas • quacs tiravam varios brutos animaes: no­
tan . Pella carrbga de Dees N eptúno, puxav^am peixes pella de Baco 
Tigres;, pelkde Filón cavados, pella’.de Saturno-S'erpentes, pella de
t t i 1 t ,r 11 ’ i J t . y_ r - -íi . i- /V-i * .

foao

mi,

zéi
r

¿í."‘ ¡,v j j- t ’̂ ■ j ĵ-v- "  ̂ -"T fv, j ■ ̂  v / V' "jL”*** ?
pella de T h e t i s ' ■ • D e l f í n ^ p f c l l a B í b q -

'^^%¿'íf^fic^diifip-éf-0 eFMÍ>m.O£ ̂ üa figura -ííTtttíís cora pe teña asdhe fizerairi .. 
' > fruiría oirroca as mil, marapilhas: O' aílentó '¿•6$ ¿.‘¿áiTogajcni feito dn-

fuellas doiz.e-pedías perdoíáá,cora que S. jéaó. Éváñgelilta vio adea- 
nada'toda a- BenfáVenturanga , qüe^oje dcfÉec abufcar a IVIaria , as 
quaes, com a variedade das cores dhe fe^raó h'um Troño efírialtado 

íde-luzes.. . < . . v .. . • . ; . - ... *
- '• fNéfte Trono hia a Viffíeín -SesHorá»t-áo reíplándeceate, taó bri-
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Cf-v:.; de Nojfa Senhora* * i - 9‘‘
 ̂Aliantes, & rao lucida, que hia com todos os quatro dotes de glorióla*

V que he e elaridade , a[agilidade, afutileza,, aimpaffibilidadc, hia clara j 
ngil,futil,irnpaffivel, taó clara ; queera lilenja dasluzes, taó agil,que 

,era inveja dos ventos, taó fútil, que era competencia dos ares. taó im- * 
paffivel,que era defmayo dos tormentos. Quando a Senhora come- 
you a íobir, eftando aínda na terra, era hum Parayfo de perfei§oés, 
hum compendio deexcelencias, hum thdoufo desmaravillas, hum * 
facrariode gracas,hum abifmo de virtudes hum epilogo de grande-, 
zasjindcfjá ^íbtíindo- pello ar , ficou nafermofura,hem extrem o,n’a* 
elaridade, hum exceílo, na galhardia hum pafmo,na:gloria hum af-. 
íom bro, na mageílade hurn prodigio , na perfeigaó hum pro tentó , &c 
na villa hum encanto: índole já avezinhando ao Ceo, ficou 9 luítre f 
daDivindade, ocredito da Omnipotencia , oefpelhoda bemaventu- 
ranea , opalino da natureza, edeíerapenho da graga, o luzeiro da* 
Gloria,

Cornelia riqueza hia a Virgem Senhorano Trono deílacarroga, 
&  com taó maravillada gala, que hia vellida áfe mil mnravilhas, por- 
qüeneflediaas luzes lhe cortaroo as galas,Q adorno da cabera, era o 
relplandor de doze eílrelas, a gala do vellido, eraó os rayos do meí- 
n o  Sol, o-calgado-dos pés era o crillal da pr-opriaLua ; a Lúa em ven- 
Tagenslhe- cortava os. capatos, o Sol -em admiracoens lhe ted io s  
veítidos’, as EíVreiras*em coaípetencias, lhe compunhaó os toncados; 
ou ja com ó ,R.aynha, ' as Eíírellaslhe íerviao de. C orea, o Sol de pur­
pura,a Lúa de"_Trón^^;^'-epri;omzí^3a naLua ,.viílida de Sol , co- 
roada de-Eltre)!as"oda hiar:;peréada de Tayos^ vellida toda de luzes ,& 
toda trajadá d<£a¿fpl^tóoíres\abü: íeriaó digamos', qué levava a Senhora'

; o arco dod-Ceo por J^iadema, os. ólhos como Eílrellas, as faces como *.
ÜLoiás. © roildiCbmovT-S6l * os cabellos cgmo nevos, os vellidos como, 

^neve, míaos comó\ jaspe, os pes cómo ala- ;
£c '

pqr úiol^é'5 ái felanolur^O^íli'corntími Cí^oíá, gala^bbe hóje María &■

lo&nfh
\ r _ O  s y  p  z. a . i r  ^  t ■ v  Q  ^  J  V  / i

Damaíoeno, q hia a Senhora com mínto’vagar, com muita pauza , com veiñaj?. 
muita detehga: Quina m o d o t u u  m cejju exprtmam? Pera que *l 
deílemodo fofie m ^isluzidocíle tritunfc mais villo elle acompanha- 
mento, & m ais vi lio (o elle aparato-.

Alíi com efia panza fobé hoje María á bemaven turanoa, Se com
B . :v - . . vaga-

s*



V-",f io  Sermao daAjftiinpqdo.
vagarofo paflb , vay pallando por .eiiks esteras de criftal, entrando 

h:;> : " por ellas portas de gafiras, & rompendo ellas mu ral has de diaman­
tes, & entrando por todos os onze Ceos, como dizem os Mathema- 
ticos antigos.chega ao primeiro Ceo , que he o cóncavo da L ú a . entra- 
pello fegundo Ceo , que he o pago de Mercurio , entra pello terceiro 
Ceo,quehea esfera de Venus , entra pello quarto Ceo, que he a re- 
dondczado, Sol, entra pello quinto C eo, que he pello empeño de 
M arte, entra pello fexto Ceo, que he pello emisteno de Júpiter , en­
tra pello feptimo C eo, que he pello Trono de Saturno , chegaao oi- 
tavo Ceo, que he o Ceo eítrellado, paila, o nono Ceo , que he o Ceo 
cnílialino, fobe.ao décimo Ceo, que he primeiro moveL Por todos 
eílesCeos eílavam fritos arcos, triumfaes, mais admíraveis, & ma-. 
geílofos, que os arcos dos Emparadores Romanos , dos Principes 
Gregos, & dos Monarcas Athenienfes; em cada arco ella va eftam 
pado hum miíterio da vida da Senhora: no primeiro arco do pri­
meiro Ceo eftava a pureza da fuá Conceigam, no fegundo a gloria do 

■ . íeu Naícimento,no terceiro a fuá Prefentagam no templo, no quarto
a humildade, com que recebeo em feu ventre o Verbo divino no 
quinto a compaixam , com que vizitou a S. Izabel, no fexto a alegría 
com que parió a Chriílo em belém ,no feptimoa pobreza, com que 
fe foy purificar ao tem plo, no oitavoa prqmptidam com quefoydef- 
' temida pera o Egipto, no nono a pena, que teve quando perdeoa 
Chriíto em Hieruíalcm, no décimo as dores, que padeceo na fuá fo- 
ledade.

Aííifobio María por todos eftes Ceos reíplandecendo, afli entrón 
por todos elles arcos triunfando * fbbindo fobre todos os Ceos mate- 
riaes, fobre todos os Ceos racionaes, fobre todos os Ceos intelledtu- 
aesj fobre os Ceos materiaes, porque fbbio fobre o Ce© Implrio, co­
mo affirmam os Santos j fobre os Ceos racionaes , porque fobio fobre 
rtodos os homens, como enfina a Fé jfobreos Ceosmtelleéhiaes , por- 

, . que íbbio íobre todos os Anjas como dizaígreja: Exaltata cj£San£t& 
Ex cffic De.tgenttrix fuper choros Aagelomm,
EecLh&c Com cita grandeza, com efta Mageftade , com efta pompa , fobio a 
ump* Senhora fobre todos os Ceos a té chegar ao ultimo Ceo , que he a
I- - Impirioaondeeftáa vifam beatifica o Tribunal da Santiffima
í . Tnndade.Neíle Ceo ficou Maria sedo o eímalte da G loria, na Gloria,
! ° ripclHo daBemaventuranga , na Béaventuranga o crédito da Omni­

potencia, affi tobio Maria á gloria donde nunca fe apartou , affi entrou 
no Ceo donde feoipre viveo, affi foy pera Déos donde nunca íahio.

r affi



a ir r- r * ^  v ■ ^°M a Senhora. ,  r
altivos , cfíes ares diáfanos, eílcs 

,: ?; Ceos esféricos., excedendo esferas, Planetas, virtudes deixan^n VtS*
«  os rayos do Sol, a Luz das Eftrellas, „ L„"t° Kndo

mais refpladecete, que L úa , máIShizida, que Eílrella mais’b¿ h¿tde°
■: que Sol: ¿cando Solfemecbfe , Eftrella fem de feito, Lúa fem mineo! 
; ante, Affi fcbio pallando todas as cadeiras dos Santos, todas as H,P 

rarquias dos Anjos, todas ás ordens dos Serafins, femado aos Serafín 
de palmo, aos Anjos de crédito, aos Santos de alivio.Com eíhmvuT 
mficcncia, com efta pnmazia ,com ella fupcrioridade fe affimtou 

, Mariacm hum Trono , a mam direita de Chnílo .como íua verda 
; deira May, ficando íobre todos, em quanto. mulher,a  mais privili- 

giada, em quanto Santa amais poderoíá, em quanto Virgem a mais
efclai ecida} iendo Virgeai por Grata, Santa por excellencia, Mulher
porantonomazia.

Affi le affentou a Senhora nefle Tribunal daSantiffima Trin- 
dade, nelle Trono da Bemaventuran?a , neílé aliento da gloria, temoo 
o Parayzo por Palacio, os Serafins por Diadema, opelto do Filho 
por reclinatorio, & affi entronizada, triumfante , & viioriola ven 
cendoamorte, derrabando o Demonio, deftruindo, neceado • dei 

otando por fuá mterceflam o Ceo aberro, o inferno fichado, o mundo' 
remido, ficandofe por íua v.a, reprovando aley da natureza , rom 
pendo aley efcnPta,a.dmmndo aley da Graga; dandofe por fuá caída 
complemento as efenpturas, luzás gentilidades, caíligi ás herizias 
& delta forte leva a todos as ventagens, nam tem com nineuém ccm- 
petenexas, desfaz aos émulos as invejas, fervindo de admiracfm afama' 
de ventura a gloria, de maravilha ao Ceo, donde vive, reina triunfa" 
como única May de Déos, Senhora do mundo , Emperatriz dos AiS 
jo s , íempreadmnavel, femprc impaiíivel 5 empre immortal' perato 
dos os tempos, pera todos os feculos, pera todas as eternidades fob¡ 
hojeMana Santiílima aoC eo, &eftá alentada árnam direita de
Chnfto feu Filho efcolhendo nifto a melbor parte. Mana optmarn- ■
fétrtem eíegtt» -


